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SANÇÃO DA TOLEIMA EM MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE 
BRÁS CUBAS 
Maria Angé l i ca Seabra Rodr igues Mar t ins 
Em 1 8 6 1 , Machado de A s s i s , p u b l i c o u em "A 
Marmota", uma série de a r t i g o s , p o s t e r i o r m e n t e 
r e u n i d o s em Miscelânea ( 2 , 1 9 6 2 ) , na f o r m a de 
um opúsculo. Sob o título de Queda que as mulhe-
res têm para os tolos , o A u t o r d e f i n e aí s u a f i l o -
s o f i a a c e r c a do r e l a c i o n a m e n t o homem/mulher on-
de e s t a , s e g u n d o o s d i t a m e s d a s o c i e d a d e d o s é -
c u l o X I X , e r a a p e n a s u m m e i o u t i l i z a d o p e l o h o -
mem, através do c o n t r a t o m a t r i m o n i a l , p a r a as-
c e n d e r s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e . 
N e s s e e n s a i o , Machado d e A s s i s d i v i d e o s 
p r e t e n d e n t e s em d o i s t i p o s de homem: o "de es-
pírito" e o " t o l o " . Sendo f e i t a s o b r e e s s a d i c o -
t o m i a a estruturação em Memórias Póstumas de 
Brás Cubas ( 1 , 1973) d o s p e r s o n a g e n s Brás Cubas 
e L o b o N e v e s , no s e u r e l a c i o n a m e n t o com Virgí-
l i a — t r i o e m t o r n o d o q u a l s e i n s t a l a o c o n -
f l i t o n u c l e a r do romance — s e l e c i o n a m o s o capí-
t u l o X L I I I Marquesa, porque eu serei marquês ( 1 , p. 
5 6 ) , t r a n s c r i t o a s e g u i r , onde n o s será possí-
v e l i d e n t i f i c a r a s m o d a l i d a d e s , bem como o s te-
mas e a s f i g u r a s u t i l i z a d a s p e l o A u t o r p a r a d e -
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f i n i r o s papéis temáticos homem de espírito to-
lo, que p o l a r i z a m o r e l a c i o n a m e n t o de Virgília 
com o s d o i s p r e t e n d e n t e s . 
D e s t a p e r s p e c t i v a , o homem de espírito , p o r 
e x e m p l o , será d e f i n i d o s e g u n d o s u a constituição 
m o d a l ( v . g . em t e r m o s da tensão e n t r e crer e 
saber, querer e poder, fazer e ser) , a p a r t i r de 
s u a constituição temática (vitória vs derrota) 
e o s c o n t o r n o s f i g u r a t i v o s ( h o r i z o n t a l i d a d e v s 
verticalidade, rapidez v s lentidão, acuidade prática 
vs acuidade cognitiva, impetuosidade vs veleidade). 
A seguir, transcrevemos o texto a ser analisado:
" P o s i t i v a m e n t e , e r a u m d i a b r e t e Virgí-
l i a , u m d i a b r e t e angélico, s e q u e r e m , 
mas e r a - o , e então... 
Então a p a r e c e u o L o b o N e v e s , um homem 
que não e r a m a i s e s b e l t o que e u , nem 
m a i s e l e g a n t e , nem m a i s l i d o , nem m a i s 
simpático, e t o d a v i a f o i quem me a r r e -
b a t o u Virgília e a c a n d i d a t u r a , d e n t r o 
de p o u c a s semanas, com um ímpeto v e r d a -
d e i r a m e n t e c e s a r i a n o . Não p r e c e d e u n e -
nhum d e s p e i t o ; não h o u v e a menor v i o -
lência de família. D u t r a v e i o d i z e r -
me, u m d i a , que e s p e r a s s e o u t r a a r a -
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gem, p o r q u e a c a n d i d a t u r a de L o b o 
N e v e s e r a a p o i a d a p o r g r a n d e s influên-
c i a s . C e d i : t a l f o i o começo de m i n h a 
d e r r o t a . Uma semana d e p o i s , Virgília 
p e r g u n t o u ao L o b o N e v e s , a s o r r i r , 
q uando s e r i a e l e m i n i s t r o . 
— P e l a m i n h a v o n t a d e , já; p e l a 
d o s o u t r o s , d a q u i a um a n o . 
Virgília r e p l i c o u : 
— P r o m e t e que a l g u m d i a me fará ba-
r o n e s a ? 
— M a r q u e s a , p o r q u e e u s e r e i mar-
quês. 
Desde então f i q u e i p e r d i d o . Virgí-
l i a  c o m p a r o u a águia e o pavão, e e l e -
ge u a águia, d e i x a n d o o pavão com s e u 
e s p a n t o , o s e u d e s p e i t o , e três ou 
q u a t r o b e i j o s que l h e d e r a . T a l v e z c i n -
c o b e i j o s ; mas d e z que f o s s e m não que-
r i a d i z e r c o i s a nenhuma. O lábio do 
homem não é como a p a t a do c a v a l o de 
Átila, que e s t e r i l i z a v a o s o l o em que 
b a t i a ; é j u s t a m e n t e o contrário." ( 1 , 
p. 56) . 
O s v a l o r e s , n o t e x t o , p a r a L o b o N e v e s e 
Brás Cubas p a r e c e não f u n c i o n a r e m n a mesma h i e -
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r a r q u i a ; p o i s , s e p a r a o p r i m e i r o , o n a r r a d o r 
o n i p r e s e n t e s u g e r e s e r Virgília u m m e i o que l h e 
p r o p o r c i o n a r i a a ascensão político-social (embo-
r a i n d i r e t a m e n t e também o f o s s e p a r a s i — " a 
c a n d i d a t u r a d e L o b o N e v e s e r a a p o i a d a p o r g r a n -
d e s influências", "me a r r e b a t o u Virgília e a 
c a n d i d a t u r a , d e n t r o d e p o u c a s s e m a n a s " , "Marque-
s a , p o r q u e e u s e r e i marquês"), p a r a o s e g u n d o , 
a moça a p a r e c e r e v e s t i d a de uma conotação c a r i -
n h o s a q u e , n e s t e capítulo-texto, f o r n e c e a o l e i -
t o r a impressão de um Brás Cubas e n a m o r a d o , pa-
ra quem a c a n d i d a t u r a é um o b j e t o secundário. 
" d i a b r e t e angélico", " f i q u e i p e r d i d o " , "o lábio 
do homem não é como o c a v a l o de Átila, que 
e s t e r i l a z a v a o s o l o e m que b a t i a ( . . . ) " . 
D e s t a f o r m a , embora o s v a l o r e s pareçam h i e -
r a r q u i c a m e n t e d i s t i n t o s , S1 (Brás Cubas) e S2 
(Lo b o N e v e s ) são c o l o c a d o s como a n t i - s u j e i t o s , 
um em relação ao o u t r o , p o r q u e d i s p u t a m um mes-
m o o b j e t o ( v a l o r , p a r a o p r i m e i r o ; m o d a l , p a r a 
o s e g u n d o ) . Se p a r a Brás C u b a s , Virgília é uma 
p e s s o a a quem está l i g a d o a f e t i v a m e n t e , e m b o r a 
também d e s e j e a c a n d i d a t u r a , p a r a L o b o N e v e s a 
moça é um m e i o ( o b j e t o m o d a l ) através do q u a l 
obterá m a i s f a c i l m e n t e a c a n d i d a t u r a , s e u o b j e -
t o - v a l o r . 
O c o n c e i t o d e i n t e r t e x t u a l i d a d e p o s s i b i l i -
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t a - n o s , n e s t e p o n t o , a confrontação do capítulo 
X L I I I - Marquesa, porque eu serei marquês — ( 1 , 
p. 5 6 ) , com o e n s a i o m a c h a d i a n o d e n o m i n a d o Que-
da que as mulheres têm para os tolos , onde o A u t o r 
d e f i n e o c o n c e i t o de m u l h e r , na visão do "ho 
mem de espírito": 
"As m u l h e r e s são p a r a e l e e n t e s d e 
m a i s e l e v a d a n a t u r e z a que a s u a , ou pe-
l o menos e l e e m p r e s t a - l h e s a s próprias 
i d e i a s , supõe-lhes um coração como o 
s e u , i m a g i n a - a s c a p a z e s , como e l e d e 
g e n e r o s i d a d e , n o b r e z a e g r a n d e z a " ( 2 , 
p. 967) . 
E s o b r e a p e r s o n a l i d a d e do "homem de espírito: 
" N a t u r a l m e n t e tímido, e x a g e r a m a i s a o 
pé d e l a s a s u a insuficiência; o s e n t i -
m ento de que l h e f a l t a m u i t o , t o r n a - o 
d e s c o n f i a d o , i n d e c i s o , a t o r m e n t a d o ( 2 , 
p . 967) . 
" R e s p e i t o s o até a t i m i d e z , não o u s a ex-
p r i m i r o s e u amor e m p a l a v r a s : e x a l a - o 
p o r m e i o de uma não i n t e r r o m p i d a série 
d e m e i g o s c u i d a d o s , t e r n o s r e s p e i t o s e 
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atenções d e l i c a d a s . " ( 2 , p. 9 6 7 ) .  
O mesmo t e x t o onde Machado d i s c o r r e s o b r e 
s u a f i l o s o f i a a c e r c a do relacionamento homem/mulher, 
e x p l i c a , também, que o " t o l o " (menos i n t e l e c t u a -
l i z a d o ) , não p o s s u i n d o o s escrúpulos a c i m a men-
c i o n a d o s , é r e v e s t i d o de s a n g u e f r i o e s e g u r a n -
ça: 
" S a t i s f e i t o d e s i , n a d a l h e p a r a l i s a 
a audácia. M o s t r a a t o d o s que a ama, e 
s o l i c i t a com instância p r o v a s de 
amor (...) i m p o r t u n a - a , acompanha-a 
na s r u a s , v i g i a - a n a s i g r e j a s e e s p i a -
a n o s espetáculos. A r m a - l h e laços g r o s -
s e i r o s (...) p o r q u a n t o r e v e l a - l h e o 
i n s t i n t o , que p e l a adulação é que se 
alcançam a s m u l h e r e s " ( 2 , p . 9 6 7 ) . 
"O t o l o é um amante c o n t e n t e e tranqüi-
l o . Tem tão r o b u s t a confiança n o s s e u s 
p r e d i c a d o s , que a n t e s d e t e r p r o v a s , 
j á m o s t r a a c e r t e z a de s e r amado." ( 2 , 
p. 9 6 8 ) . 
"Como não é e l e que ama, é e l e quem 
d o m i n a . P a r a v e n c e r uma m u l h e r f i n g e 
p o r a l g u n s momentos o e x c e s s o d e d e s e s -
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p e r o e de paixão (...) . L o g o d e p o i s 
r e c o b r a e l e a t i r a n i a , e l o g o d e p o i s 
não a a b d i c a m a i s . " ( 2 , p. 9 6 9 ) . 
"De r e s t o , como n o s t o l o s t u d o é s u p e r -
f i c i a l e e x t e r i o r , não é o amor um 
a c o n t e c i m e n t o que l h e s mude a v i d a : c o n t i -
nuam como a n t e s a dissipá-la n o s jo-
g o s , n o s salões e nos p a s s e i o s . " ( 2 , 
p. 967) . 
T a l confrontação p e r m i t e - n o s traçar um pa-
r a l e l o e n t r e o t e x t o a c i m a m e n c i o n a d o e Memó-
r i a s Póstumas de Brás Cubas onde Brás é o homem 
de espírito e L o b o N e v e s o tolo , insinuação f e i -
t a p e l o próprio n a r r a d o r , q uando c l a s s i f i c a o 
r i v a l como menos i n t e l e c t u a l i z a d o — "nem m a i s 
l i d o " — c o m p a r a n d o - o a s i próprio. D e s t a f o r -
ma, d e d u z - s e que Virgília, p a r a Brás C u b a s / h o -
mem de espírito, não p o d e r i a s e r um o b j e t o mo-
d a l , p o i s s e u c o n c e i t o d e m u l h e r e r a e l e v a d o . 
L o b o N e v e s / t o l o , e n t r e t a n t o , não c o n s i d e r a n d o o 
amor a l g o p r i m o r d i a l , n a v e r d a d e u t i l i z a a c h a n -
c e p r o p i c i a d a p e l o c a s a m e n t o com a moça p a r a a l -
cançar s e u v e r d a d e i r o o b j e t i v o : a ascenção polí-
t i c o - s o c i a l . 
A p e s a r de Brás Cubas se v e r como um p o r t a -
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d o r de q u a l i d a d e s necessárias a um v e n c e d o r ( e s -
b e l t o , e l e g a n t e , simpático, m a i s l i d o — e s t e 
último, o único traço de uma competência a d q u i -
r i d a ) , e l e p e r d e , p e r m a n e c e n d o como s u j e i t o d i s -
j u n t o d o o b j e t o - v a l o r . N o p e r c u r s o d o s u j e i t o 
Brás C u b a s não o c o r r e a realização, p o i s o s u j e i -
t o d e f a z e r s o f r e u m b l o q u e i o ( c o n f l i t o e n t r e 
a s m o d a l i d a d e s d o d e v e r / q u e r e r e d o s a b e r / f a -
z e r ) o que i n t e r f e r e e m s u a p e r f o r m a n c e . 
E m L o b o N e v e s s i n c r e t i z a m - s e d o i s papéis 
a c t a n c i a i s : o d e s u j e i t o d e e s t a d o d i s j u n t o d o 
o b j e t o - v a l o r ( p a r a quem Virgília f u n c i o n a como 
um o b j e t o - m o d a l ) e o de s u j e i t o de f a z e r , compe-
t e n t e , m o d a l i z a d o s e g u n d o u m s a b e r - f a z e r , que 
r e a l i z a s u a performance ( f a z - s e r ) e obtém uma 
sanção p o s i t i v a . Seu p r o g r a m a n a r r a t i v o p r i n c i -
p a l s e d e f i n e a p a r t i r d e u m p r o g r a m a n a r r a t i v o 
secundário, de u s o — c a s a m e n t o com Virgília — 
que l h e tornará possível o b t e r s e u propósito: a 
ascensão político-social. 
U m o u t r o a s p e c t o d i g n o d e n o t a é a q u e l e 
a o q u a l a i n t e r t e x t u a l i d a d e c o n d u z , e x p l i c a n d o 
uma c o n s t a n t e em Machado de A s s i s onde o tolo, 
além de menos i n t e l e c t u a l i z a d o que o homem de 
espírito, é também m a i s i m p e t u o s o e d e t e n t o r de 
t o d o s o s l o u r o s : 
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" P o r menos o b s e r v a d o r e menos e x p e r i e n -
t e que s e j a , q u a l q u e r p e s s o a r e c o n h e c e 
que a t o l e i m a é q u a s e sempre um p e n h o r 
d e t r i u n f o . " ( 2 , p . 9 6 6 ) ; 
" O t o l o não s e f a z , n a s c e f e i t o " ( 2 , 
p. 966) ; 
"O t o l o é abençoado do céu p e l o f a t o 
d e s e r t o l o , e é p e l o f a t o d e s e r t o -
l o , que l h e vem a c e r t e z a d e q u e , q u a l -
q u e r c a r r e i r a que tome, h á d e c h e g a r 
f e l i z m e n t e a o t e r m o " . ( 2 , p . 9 6 6 ) ; 
" I g n o r a o que é s e r c o r r i d o o u d e s d e -
n h a d o " ( 2 , p . 9 6 6 ) ; 
"O que o p o r - l h e como obstáculo? É tão 
enérgico no c h o q u e , tão i g u a l n o s es-
forços e tão s e g u r o no r e s u l t a d o ! " ( 2 , 
p. 9 6 6 ) ; 
E c o n c l u i , de f o r m a categórica: 
" M u l h e r a l g u m a r e s i s t i u n u n c a a um to-
l o . " ( 2 , p. 9 6 6 ) . 
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D i a n t e de t a l f i l o s o f i a irônico-pessimis-
t a , o homem de espírito Brás C u b a s o b v i a m e n t e 
s e r i a u m p e r d e d o r , e n q u a n t o o t o l o / L o b o N e v e s , 
p o r t a d o r da toleima — "um dom, uma graça, um se-
l o d i v i n o " — e a quem c o n v i r i a um p o u c o de vul-
g a r i d a d e , sempre v e n c e r i a . 
Em Marquesa, porque eu serei marquês convém, 
a i n d a , o b s e r v a r o j o g o semântico e f e t u a d o p e l o 
n a r r a d o r e n t r e Brás Cubas / pavão / p e r d e d o r VS 
L o b o Neves/águia/vencedor, onde o c o r r e a s u g e s -
tão de que o f a t o de Virgília t e r o p t a d o p e l o 
s e g u n d o é o r e s u l t a d o de uma p r o v a , da q u a l re-
s u l t a a conjunção de L o b o N e v e s com s e u o b j e t o -
v a l o r (que p a r a e l e f u n c i o n a , a n t e s , como o b j e -
t o - m o d a l ) , e n q u a n t o Brás Cubas f i c a d i s j u n t o 
de Virgília e da c a n d i d a t u r a . 
Uma observação d o s traços que c a r a c t e r i z a m 
a águia e o pavão c o n d u z a: 
Pavão                   Águia 
- Horizontalidade - V e r t i c a l i d a d e 
- Ave terrestre                     - Ave Celeste 
- Vôos curtos e de pouca       - Vôos longos e de grande 
a l t i t u d e                            a l t i t u d e 
- Beleza -(Não marcado) 
- (Não marcado)                - Acuidade 
- Garras impróprias para        - Garras apropriadas para 
caçar                         caçar 
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Em uma relação de contigüidade, os a t o r e s 
são a p r e s e n t a d o s como: 
Brás Cubas/pavão 
- Elegante 
- (Não marcado) 
- Simpático 
- Hesitante 
- Esbelto 
- (Não marcado) 
- Mais l i d o 
- (Não marcado) 
- O que cede 
L o b o Neves/águia 
- (Não marcado) 
- Esperteza 
- (Não marcado) 
- Impetuoso 
- (Não marcado) 
- Ambição 
- Menos lido 
- Cercado por grandes in-
fluências 
- O que não cede 
MAS MAS 
- Não c o n c r e t i z a seu querer 
- Não age 
- Concretiza seu querer 
- Age 
A p e s a r d e o s v a l o r e s — e s b e l t e z a , elegân-
c i a , s i m p a t i a , i n t e l e c t u a l i d a d e — c o e x i s t i r e m 
em Brás Cubas com as m o d a l i d a d e s ( d e v e r / q u e r e r 
e p o d e r / s a b e r ) e s t e v i v e um c o n f l i t o hiperoní-
m i c o e n t r e o crer e o não-crer, não c o n s e g u i n d o , 
p o r i s s o , c h e g a r à realização, i s t o é, ao f a z e r -
s e r . F r a c a s s a , p o r q u e é m a r c a d o p e l a v e l e i d a d e : 
não age no s e n t i d o de m a n t e r a conjunção que 
a c r e d i t a p o s s u i r com o o b j e t o - v a l o r , p o i s não 
crê em s u a competência, o que c o n c e d e a L o b o 
Ne v e s a o p o r t u n i d a d e d e l h e a r r e b a t a r Virgília 
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e a c a n d i d a t u r a . 
A expressão "com ímpeto c e s a r i a n o " " c o n f e -
re a " d e n t r o de p o u c a s semanas "um caráter de-
transformação r e p e n t i n a q u e , a l i a d o a " a r r e b a -
t o u " e a "águia", e v i d e n c i a a n a t u r e z a i m p e t u o -
sa e a t u a n t e de L o b o N e v e s . No diálogo t r a v a d o 
e n t r e e s t e e Virgília, e n t r e t a n t o , a i m p e t u o s i -
dade da "águia" é s u p l a n t a d a p e l a perspicácia 
d e s u a p r e s a . A q u i o c o r r e u m s u b p r o g r a m a n a r r a t i -
v o que n a r r a o f a z e r / q u e r e r , i s t o é , a i n s t a u r a -
ção d o s u j e i t o m o d a l i z a d o s e g u n d o u m q u e r e r / 
f a z e r , p o r ação de um s u j e i t o d e s t i n a d o r — 
Virgília — que m a n i p u l a um destinatário — 
L o b o N e v e s — t o r n a n d o - o m a i s a m b i c i o s o : 
" — P r o m e t e que a l g u m d i a m e fará b a r o n e -
s a ? 
— M a r q u e s a , p o r q u e e u s e r e i marquês." 
N e s t e momento da n a r r a t i v a em que L o b o 
N e v e s desempenha um p a p e l de o b j e t o - m o d a l e 
Virgília, a função de um s u j e i t o de f a z e r ( r e a -
l i z a d o ) , e s t a b e l e c e - s e um c o n t r a t o . Brás Cubas 
f i c a , então, d i s j u n t o do o b j e t o - v a l o r : " f i q u e i 
p e r d i d o " ( 1 , p . 5 6 ) . 
A definição " d i a b r e t e angélico", a p r e s e n t a -
da l o g o no início do t e x t o , f o r n e c e uma p i s t a 
de que Virgília não se restringirá a um mero 
o b j e t o v a l o r ( v a l o r , p a r a Brás C u b a s ; m o d a l , 
p a r a L o b o N e v e s ) ; mas, n o d e c o r r e r d a n a r r a t i v a 
passará a s u j e i t o de f a z e r c o m p e t e n t e , que r e a -
l i z a s u a performance — f a z e r L o b o N e v e s f i c a r 
m a i s a m b i c i o s o , através de um j o g o de sedução/ 
manipulação. 
É p a t e n t e , na e s c r i t u r a m a c h a d i a n a , a r e f i -
n a d a crítica f e i t a p e l o A u t o r à s o c i e d a d e do 
século X I X , que r e l e g a v a a m u l h e r à condição de 
mero o b j e t o , do q u a l s e s e r v i a o homem, m e d i a n -
t e o c a s a m e n t o , p a r a a s c e n d e r s o c i a l e p o l i t i c a -
m e n t e . Machado d e A s s i s , e n t r e t a n t o , e x t r a p o l a , 
c o l o c a n d o e s t e ser/angélico/objeto n a posição 
de f a z e r / d i a b r e t e / a t u a n t e , que u t i l i z a a s pró-
p r i a s r e g r a s d a s o c i e d a d e o p r e s s o r a , s u b j u g a n d o 
s e u o p r e s s o r v i r t u a l : o homem, f r u t o d e s t a so-
c i e d a d e . A m u l h e r , n e s t e c a s o , ê " d i a b r e t e " n o 
s e n t i d o de um s e r imbuído de s a g a c i d a d e ; e em 
Virgília a a c u i d a d e da águia é a característi-
c a - c h a v e . 
Virgília, o " d i a b r e t e angélico", o p t a p o r 
L o b o N e v e s , p o i s crê na c a p a c i d a d e do mesmo, 
que se m o s t r a m a i s p r o m i s s o r que Brás C u b a s , a 
f i m de alcançar s e u o b j e t i v o de v i d a : s e r uma 
p o d e r o s a e r e s p e i t a d a dama da n o b r e z a . L o g o , o 
p r i m e i r o p r e t e n d e n t e , m a r c a d o p e l a v e l e i d a d e , 
não p o d e r i a s e r v i r a s e u s propósitos a m b i c i o -
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s o s , se c o m p a r a d o ao a t u a n t e — e de atuação 
manipulável — L o b o N e v e s . 
O t e x t o d e Machado d e A s s i s c o n f e r e à m u -
l h e r , o b j e t o de d i s p u t a de d o i s homens, c a r a c -
terísticas de ambos: o d i a b r e t e i g u a l a - s e em 
p e n s a m e n t o e inteligência ao homem de espírito, 
mas o angélico f a z com que e l a s e p e r c a n a a m b i -
ção do t o l o . 
A s s i m , embora em Queda que as mulheres têm para 
os tolos Machado de A s s i s j u s t i f i q u e a a t i t u d e 
f e m i n i n a como f r u t o da própria s o c i e d a d e em 
que f o i c r i a d a ( " E f e t i v a m e n t e o e s t r a n h o que 
l e r a s s u a s m i s s i v a s , n a d a tem a d i z e r ; n a m o c i -
dade o pai d a m e n i n a e s c r e v i a a s s i m ; a própria 
m e n i n a não e s p e r a v a o u t r a c o i s a . T o d o s estão sa-
t i s f e i t o s , até os a m i g o s . Que q u e r e m m a i s ? ) — 
( 2 , p. 9 7 1 ) , no mesmo e n s a i o o l e i t o r s e d e p a r a 
com u m o u t r o t r e c h o que p a r e c e e s c l a r e c e r , s i n -
g u l a r m e n t e , a opção de Virgília: 
" H o j e , graças a D e u s , a v e r d a d e se d e s c o -
b r i u : v e i o a s a b e r - s e que a s m u l h e r e s e s -
c o l h e m com p l e n o c o n h e c i m e n t o do que fa-
zem. Comparam, examinam, pesam, e só se 
d e c i d e m p o r um, d e p o i s d e v e r i f i c a r n e l e 
a p r e c i o s a q u a l i d a d e que p r o c u r a m . E s s a 
q u a l i d a d e é... a toleima !" ( 2 , p. 9 6 6 ) . 
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